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Introdução 
O aterro sanitário da cidade de Macapá situa-se no 
Km 14 da BR 156. Este aterro recebe diariamente 
cerca de 238 toneladas de resíduos domiciliar, 
hospitalar e industrial, gerando contaminantes com 
teor de metais pesados, como pinhas, lâmpadas, e 
artefatos eletrônicos. Metais pesados podem 
persistir no solo, por causa da sua baixa 
mobilidade, ou serem absorvidos pelas plantas e 
ingressarem na cadeia alimentar (Camelo et al., 
1990; Abdel-Haleem et al., 2001)1. Com a 
proliferação de algumas plantas frutíferas no aterro, 
ocorre a preocupação de que estas venham a ser 
consumida por pessoas que ali freqüentam. As 
plantas podem acumular estes metais em todos os 
tecidos, podendo transferi-los para a cadeia 
alimentar, e esta acumulação é um dos temas de 
interesse ambiental atual, não apenas pela 
fitotoxicidade de muitos destes metais, mas 
também pelos potenciais efeitos nocivos a saúde 
animal e humana (Maiga et al., 2005)2. Com intuito 
de contribuir com estudos de contaminação de 
vegetais por metais pesados, o projeto tem por 
objetivo analisar os vegetais alimentícios que se 
desenvolvem na área do Aterro Sanitário da cidade 
de Macapá. A escolha das espécies Musa 
balbisiana e Carica papaya L. utilizadas no trabalho 
deu-se por estar presente no local de estudo. 

Resultados e Discussão 
Após o tratamento adequado das amostras, que 
envolve a lavagem, a secagem, a moagem e a 
calcinagem, o conteúdo de metais foi determinado 
utilizando a técnica da Espectrometria de Absorção 
Atômica (AAS). Os resultados das concentrações 
obtidas foram comparadas com os valores 
encontrados na literatura (Kabata-Pendias & 
Pendias)3 e indicaram que os vegetais encontram-
se com os níveis de concentrações de metais 
pesados dentro dos padrões de normalidade 
aceitáveis resultando em uma não contaminação, já 
os elementos Ni e Mn não foram detectados no 

fruto da Musa balbisiana. Na tabela abaixo estão 
listados os teores médios de metais pesados nas 
amostras de folhas e frutos das espécies 
analisadas. 
Tabela 1: Valor médio das concentrações de metais 
pesados (mg/kg) obtidos nesse trabalho.  

* ND – Não detectado. 

 Conclusões 
a) Os resultados mostraram baixa concentração de 
metais pesados nas amostras, não indicando 
contaminação; 
b) Os diferentes teores de metais nas diferentes 
partes dos vegetais correspondem ao 
comportamento fisiológico das plantas.  
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 Musa balbisiana Carica papaya L 
Folha Fruto Folha Fruto 

Cd 0,0033 0,0019 0,0037 0,0017 
Cr 0,0317 0,0278 0,0119 0,0198 
Cu 0,3138 0,0904 0,1583 0,1761 
Mn 1,2999 ND 0,8595 0,0278 
Ni 0,0838 ND 0,0920 0,0361 
Pb 0,1788 0,0502 0,1318 0,1632 
Zn 5,9356 1,1856 3,3589 1,6545 


